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RESUMO: A reforma agrária brasileira é um ponto 
extremante abrangente e variado que apresenta 
um campo de pesquisa altamente diversificado, 
como o estudo de perfis socioeconômicos de 
agricultores familiares de assentamentos de 
municípios da região norte do país. Assim, objetivou 
pesquisar os entraves para o desenvolvimento 
socioeconômico dos agricultores familiares 
dos assentamentos Água Viva e Rio Sono do 
Município de Pedro Afonso-TO. . Dessa forma, 
através da análise de dados sociais e econômicos 
sobre o perfil da agricultura familiar foi possível 
identificar os problemas relacionados à sua 
organização e comercialização de produtos. A 
metodologia utilizada foi quantitativa e qualitativa, 
onde foi realizada uma pesquisa de campo, com 
levantamento de dados socioeconômicos. Dentro 
dessa perspectiva esse trabalho concluiu que 
o perfil da atividade da agricultura familiar nos 
assentamentos Rio Sono e Água Viva, na região 
de Pedro Afonso -TO, tem caráter de agricultura 
de subsistência, sem utilização de tecnologias ou 

qualquer tipo de cooperação entre os agricultores 
e assentados. A atividade na região apesar 
da crescente demanda por produtos próprios 
da agricultura familiar ainda é incipiente, sem 
nenhuma regularização ambiental ou da vigilância 
sanitária para a produção de tais mercadorias. 
Para isso, é urgente e necessária uma ação com 
políticas públicas voltadas para o fortalecimento 
do segmento na região, com apoio à atividade 
através da assistência técnica, educacional 
e conformidade com a legislação ambiental, 
fiscalização sanitária, para que os agricultores 
familiares possam ser inseridos no mercado local, 
com melhoria da renda e dos índices sociais para 
a região de Pedro Afonso.
PALAVRAS-CHAVE: desenvolvimento rural, arranjos 
produtivos locais

ABSTRACT: This research is multidisciplinary aiming 
at research, and trace the socioeconomic profile 
of family farming in Pedro Afonso-TO.The Brazilian 
agrarian reform is a comprehensive and varied 
extreme point that presents a highly diversified 
research field, such as the study of socioeconomic 
profiles of family farmers from settlements of 
municipalities in the northern region of the country. 
The research had as  objectives, identification 
of barriers to such development, based on the 
social and economic analysis of family farming, 
from settlements Living Water and Rio Sono, that 
first time. Thus, through the analysis of social and 
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economic data on the profile of family farming was possible to identify the problems related 
to the organization and marketing of products. The methodology used was quantitative and 
qualitative where a field survey was carried out a survey of socio-economic data. Within this 
perspective the work concluded that the profile of family farming activity in the settlements 
Rio Sono and Living Water in Pedro Afonso region has agricultural character of subsistence, 
without the use of technology or any kind of cooperation between farmers and settlers. The 
activity in the region despite the growing demand for own products of family farming is still 
in its infancy, with no environmental regulation or health surveillance for the production of 
such goods. For this, an action with public policies to strengthen the sector in the region, to 
support activity through technical assistance, education and compliance with environmental 
legislation is urgently needed, sanitary inspection, so that farmers can be inserted into 
local market, with improved income and social indicators for Pedro Afonso region.
KEYWORDS: rural development, local production arrangements

1 | INTRODUÇÃO

O agronegócio na cidade de Pedro Afonso-TO representa 15% da área plantada, em 
2007, sobre os municípios mais representativos da região Norte. (CARVALHO, 2007). A região 
central do estado do Tocantins possui sua importância econômica baseada potencialmente 
no setor agrário-exportador. A cidade de Pedro Afonso – TO está estrategicamente  localizada 
na zona central do estado do Tocantins, a uma latitude 08°58’03’’ Sul e uma longitude 
48°10’29’’ Oeste, à um distância de 200km da capital Palmas” (IBGE, 2015). 

Pedro Afonso Essa cidade foi desmembrada de Porto Nacional - TO em 1903, onde 
possui uma localização privilegiada, na confluência de dois grandes rios (Rio Sono e Rio 
Tocantins). Devido à sua localização tornou-se um grande polo agroindustrial, o que foi 
potencializado pelo seu relevo e solo para o agronegócio (OLIVEIRA, 2005). Observa-se que 
o município de Pedro Afonso é rico em terras férteis, onde circundam dois rios de grandes 
extensões (Sono e Tocantins), seu relevo é apropriado para a agricultura, portanto possui 
vantagens comparativas para tal atividade. 

O agronegócio é uma atividade expressiva, quanto à produção agrícola com destaque 
para a cultura da Soja, visto que a região de Pedro Afonso espera plantar na safra de 
2016/2017  uma área de 35.000 hectare desta cultura (COAPA, 2016) e à área plantada. 
Segundo dados do IBGE (2017) cedidos em entrevista pela Cooperativa Agroindustrial 
de Pedro Afonso, o total em área plantada  com soja corresponde à 30.00056.807 ha, 
distribuídos nos municípios de (Pedro Afonso, Bom Jesus, Tupirama, Centenário, Rio dos 
Bois, Rio Sono, Santa Maria, Miracema e Recursolândia), ressaltando-se a importância do 
município de Pedro Afonso, com participação de 4429,4% sobre a área plantada (COAPA, 
2015).  Por outro lado, há uma quantidade limitada na oferta de alimentos, principalmente 
entre frutas, verduras, e hortaliças, que poderia ser suprida pela agricultura familiar local, 
melhorando assim a distribuição de renda para as famílias da área rural, e contribuindo 
para uma maior diversificação e abastecimento de alimentos no mercado de Pedro Afonso, 
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assim como na redução de preços e melhoria da qualidade dos produtos ofertados nesse 
local. 

Nesse viés, o município de Pedro Afonso está construída dentro de uma dualidade 
entre a agricultura familiar, ainda incipiente e pré-capitalista, com o agronegócio pujante 
e amadurecido na localidade. Percebe-se ainda que as duas estruturas produtivas não 
dialogam, e de forma separada a agricultura familiar ainda está limitada à subsistência e 
a falta de mercado. 

Dentre os objetivos dessa pesquisa estão: Diagnóstico socioeconômico da agricultura 
familiar na região de Pedro Afonso. Identificação dos entraves para a organização dos 
produtores rurais na agricultura familiar em Pedro Afonso TO. Proposições de políticas 
públicas, voltadas às melhorias nos gargalos de desenvolvimento dos APLs na região de 
Pedro Afonso. Para tais objetivos foram traçadas as metas a seguir:

Levantamento de dados (produção, área plantada, produtividade, exportação, 
importação, cooperação de tecnologias) entre os produtores rurais, para identificação de 
pelo menos três entraves para a produção, comercialização e industrialização. Onde foram 
entrevistadas as famílias por comunidade na região de Pedro Afonso, para o diagnóstico 
socioeconômico e produção agrícola, bem como, o grau de organizacional entre as 
famílias. Foram identificadas as principais culturas produzidas pelas famílias, divididas por 
amostragem entre as comunidades. 

O Dessa forma, o estudo observou além do potencial do agronegócio, as dificuldades 
dos pequenos produtores rurais nas etapas da cadeia produtiva e de organização das 
famílias em torno de uma cooperação para o bem comum, e como tal atividade poderia 
contribuir para o desenvolvimento da região. Através de mecanismos articulados e políticas 
públicas que favoreçam melhor distribuição de renda, atração de maiores investimentos 
e melhoria articulada entre produtores, órgãos públicos, comunidade e a industrialização.  

O estudo identificou também que alguns dos gargalos do desenvolvimento sustentável 
de Pedro Afonso estão na ausência estrutural do fortalecimento da agricultura familiar. 
E na ausência de políticas públicas de melhoramento desse segmento, observando os 
fatores de mercado interno, externo. 

No estudo, identificou-se também uma fragilidade no sentido de cooperação entre 
as famílias da agricultura familiar na referida região em estudo. Onde esforços iniciais 
estão mobilizando os agricultores familiares no sentido de uma maior organização para 
reivindicações como: assistência técnica, crédito, regularização fundiária, atendimento ao 
cadastro ambiental rural e à legislação ambiental. 

Um dos entraves constatados nas reuniões entre os assentados está na falta de 
documentação para regularização da propriedade, falta de conhecimento técnico para 
produção e comercialização de alimentos. Um dos pontos geradores para tais problemas 
identificados está na baixa escolaridade entre as famílias. E também na rotatividade entre 
os posseiros das propriedades pesquisadas. 

No total da pesquisa, foram entrevistadas 11 famílias do assentamento Rio Sono 
e 30 famílias do assentamento Água Viva, o menor número de entrevistados para o 
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assentamento Rio Sono também está na falta de interesse com a organização dos 
agricultores. Ainda sobre os dados analisados dos dois assentamentos, a maior parte, 
trabalha com agricultura de subsistência, onde não possui licenciamento ambiental, nem 
mesmo o cadastro ambiental rural.

2 | REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O início do crescimento de Pedro Afonso-TO se deu em 1910, com “a febre da 
borracha do Araguaia”, período onde se fazia intercâmbio comercial entre o Baixo Araguaia 
e o estado da Bahia, que nessa época tornou-se um atrativo comercial, com baixos custos 
de mercado quando comparado à rota comercial da borracha Belém- São Luís, no entanto 
a sua emancipação se deu em 1937. Segundo dados do IBGE-2015, a população estimada 
em 20157 no município de Pedro Afonso – TO, era de 12.90013.288 habitantes,  onde 
em 2010, 1.523 habitantes são residentes na área rural e 10.016 residentes na área 
urbana (IBGE-2010). O crescimento estimado de 10% da população em Pedro Afonso está 
relacionado à contratação sazonal de empresas agroindustriais na região, como exemplo 
da Bunge. Observou-se também na região a predominância do agronegócio concentrado e 
monopolizado entre a Bunge e a cooperativa agroindustrial de Pedro Afonso (COAPA). 

O crescimento econômico recente da cidade de Pedro Afonso se deu a partir dos 
planos econômicos, I e II Plano Nacional de Desenvolvimento (I PND e II PND) e das 
estratégias de desenvolvimento para a região Norte do Brasil, onde a perspectiva 
estava em integrar as demais regiões brasileiras, através do povoamento 
das regiões Norte e Centro-Oeste. Essa estratégia de desenvolvimento ficou 
conhecida como plano de integração nacional, uma tentativa de estimular o 
crescimento econômico e reduzir as desigualdades sociais entre as regiões 
brasileiras. A estratégia principal dentro da perspectiva do agronegócio e da 
agricultura extensiva estava no estímulo das migrações para a Amazônia e para o 
Centro-Oeste incentivado pela doação de terras. O que tinha como pressuposto a 
visão distorcida do vazio demográfico na Amazônia e na região Centro-Oeste. As 
atividades econômicas que foram incentivadas e se expandiram nesses territórios, 
tinham como base a agricultura de latifúndio e a pecuária extensiva. Dessa forma 
as frentes de expansão da agropecuária iniciaram sobre o território brasileiro, 
através de incentivos proporcionados pelas linhas de crédito pelo governo federal 
e estadual. E atualmente a agropecuária está inserida na dinâmica dos complexos 
agroindustriais. (CARVALHO, 2011). 

Já a agricultura familiar está pouco articulada e organizada, com problemas estruturais   
e de oferta de alimentos para as demandas locais. Percebida na cidade de Pedro Afonso, 
onde os estabelecimentos comerciais e de abastecimento não possuem variedade, e 90% 
dos produtos agrícolas vem de fora da cidade, comprometendo a qualidade dos alimentos 
e elevando também os preços, pela própria logística de acesso à cidade.

 A racionalidade da agricultura familiar ainda é de subsistência, sem características 
empresariais, tanto quanto à técnica, como ao desenvolvimento na área de gestão e de 
financiamentos. Há ausência de uma organização empresarial da agricultura familiar 
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nessa região. Essa realidade da agricultura familiar em Pedro Afonso-TO está associada ao 
descompromisso das instituições de apoio ao setor. Onde famílias são assentadas, mas 
estão desprovidas de investimentos na área técnica e educacional, entre outros. Sobre 
a assistência técnica, percebe-se também o esforço da Ruraltins em oferecer serviços 
de apoio ao pequeno agricultor e à agricultura familiar, no entanto, a instituição está 
sucateada, com falta de recursos financeiros para atender as famílias no seu entorno. No 
entanto, esforços são realizados, na tentativa de atender a essas famílias.

De acordo com o conceito dos Arranjos Produtivos Locais (APL´S), a atividade da 
agricultura familiar em Pedro Afonso não tem características de APL, onde são definidos 
como aglomerações de um número significativo de empresas que atuam em torno de 
uma atividade produtiva principal, bem como de empresas correlatas e complementares 
como fornecedoras de insumos e equipamentos, prestadoras de consultoria e serviços, 
comercializadoras, clientes, entre outros, em um mesmo espaço geográfico (um município, 
conjunto de municípios ou região), com identidade cultural local e vínculo, mesmo que 
incipiente, de articulação, interação, cooperação e aprendizagem entre si e com outros 
atores locais e instituições públicas ou privadas de treinamento, promoção e consultoria, 
escolas técnicas e universidades, instituições de pesquisa, desenvolvimento e engenharia, 
entidades de classe e instituições de apoio empresarial e de financiamento (ALBAGLI; 
BRITO 2002).

As aglomerações produtivas passam a ser entendidas como organizações 
heterogêneas que aprendem, inovam e evoluem, e nas quais os conhecimentos 
externos e os fluxos de informações assumem importância fundamental 
na “fertilização cruzada” dos agentes; nos spillovers de conhecimento, que 
potencializam a localidade um efeito sinérgico positivo; e no bojo do relacionamento 
e da interdependência entre empresas e destas com outras instituições locais 
responsáveis pela pesquisa, desenvolvimento e difusão de conhecimento 
tecnológico. (COSTA, 2010, p.128).

É importante ressaltar que a produção agrícola do polo de Pedro Afonso baseia-se em 
grande parte, de monocultores (soja, cana-de-açúcar, milho, pecuária), cuja destinação está 
no mercado externo, totalizando 95% da produção de grãos para o mercado internacional. 
Já no mercado interno, os produtos da agricultura e pecuária (frutas, olerícolas, entre outros) 
ainda são incipientes e grande parte da sua comercialização em alimentos vem de fora da 
cidade. Segundo Carvalho, 2011, a diferenciação entre o processo de industrialização na 
agricultura está na manipulação dos inputs ou insumos para o processamento dos produtos 
industrializados. O elo da cadeia produtiva entre os setores de mercado oligopolistas, 
representados por empresas multinacionais tem a oferta de tecnologias, resultantes 
do modelo hegemônico capitalista, que não considera as especificidades do local, mas 
sim à sua adequação ao pacote tecnológico comercializado junto aos produtores rurais. 
Os produtores rurais por sua vez, representam o mercado tomador de preço, onde não 
possuem nenhum poder para alterar o preço de mercado a jusante ou à montante da 
cadeia produtiva (CARVALHO, 2011).
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Segundo Carvalho (2011), apud Costa (2000), a importância da agricultura familiar no 
desenvolvimento regional da Amazônia é estratégia fundamental para o desenvolvimento 
da região de forma sustentável. Onde através das trajetórias de eficiência reprodutivas 
camponesas se mostraram mais eficientes e com maior retorno ao desenvolvimento 
regional. Portanto o investimento da agricultura familiar, de forma integrada e endógena 
com apoio técnico e educacional resulta em maior distribuição de renda, com uma menor 
concentração fundiária e melhor adaptação às especificidades locais (CARVALHO,2011).

Segundo WILKINSON & GOODMAN (1985), o processo de modernização da 
agricultura, ou de forma mais específica de “modernização conservadora”, é um 
processo que ocorre de forma heterogênea e excludente na agricultura brasileira. 
Nessa perspectiva o termo modernização conservadora está diretamente 
correlacionado com a introdução de tecnologias na agricultura, porém com a 
conservação das estruturas fundiárias (Carvalho, 2011).

Segundo Carvalho (2011), a industrialização na agricultura ocorre de forma excludente, 
onde os capitais oriundos das multinacionais, representados pelas agroindústrias, 
absorvem as estruturas agrárias “atrasadas” caracterizadas pela ausência de inovações 
tecnológicas e de capital. Em Pedro Afonso-Tocantins, assim como nas demais regiões 
brasileiras, o agronegócio está determinado pela lógica dos complexos agroindustriais, 
onde os produtores rurais sem capacidade de investimento ou determinação de preço, 
ficam à margem da lógica do grande capital(CARVALHO, 2011).

Segundo Carvalho, 2011, apud Oliveira, 1972, Em oposição à ideologia da 
modernização, as estruturas agrárias ditas como “atrasadas” não impediram a 
industrialização. Nesse sentido é de fundamental importância o fortalecimento da 
agricultura familiar na consolidação de um padrão urbano, industrial e de acumulação e 
crescimento. Pois através dos excedentes produzidos na agricultura são formadas as feiras, 
onde o comércio inicia e se intensifica formando os centros urbanos e depois industriais, 
através de um mercado interno fortalecido. No entanto, no caso brasileiro, o processo 
de industrialização na agricultura ocorre de forma a favorecer o grande capital, que se 
contrapõe ao pequeno agricultor. Na medida em que direciona o crédito aos complexos 
agroindustriais, não fortalecendo o mercado interno, mas realocando os fatores produtivos 
para as exportações, ao comércio internacional, seguindo a lógica da modernização 
conservadora, e da dependência (CARVALHO, 2011).

Dessa forma o atual cenário para a agricultura familiar é desfavorável ao pequeno 
produtor, esse por sua vez, por falta de orientação, capital, incentivos governamentais 
encontra-se em situação de “abandono”, o que impacta diretamente ao fortalecimento do 
mercado interno, e ao desenvolvimento das pequenas cidades brasileiras.
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3 | METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi quantitativa e qualitativa, onde foi realizada uma pesquisa 
de campo, com levantamento de dados sócio-econômicos.  A realização da pesquisa 
teve como base para coleta de dados, a aplicação de questionário, com dados sociais, 
econômicos, e de produção. Foram aplicados 41 questionários, onde cada questionário foi 
aplicado a uma família, ou a uma propriedade. Desse total , 11 correspondem as famílias 
do assentamento Rio Sono e 30, as famílias do assentamento Água Viva. O objetivo foi 
traçar um perfil sócioeconômico da agricultura familiar, bem como identificar os gargalos 
econômicos e sociais para a viabilidade da atividade econômica na região. Essa pesquisa 
tem sua importância também na quantidade de dados produzidos através dos questionários 
aplicados nas comunidades, que servirão de base para novas pesquisas e propostas de 
melhoria para a qualidade de vida e da organização social e econômica da agricultura 
familiar nessa região.

4 | ANÁLISES DE RESULTADOS

Quanto aos resultados da pesquisa, observou-se que sobre os dados de produção na 
agricultura familiar em Pedro Afonso - TO, a maioria das culturas cultivadas, correspondendo 
a 62%, é a mandioca, seguida das culturas anuais, como: o feijão e o milho. Também 
são cultivados em condição de subsistência hortaliças, frutas, arroz. Além da agricultura, 
na pecuária algumas famílias também criam pequenos animais, como galinhas, porcos, 
em condição de subsistência. Quanto à utilização de adubos químicos 58% informou que 
utiliza, no entanto a falta de assistência técnica e a falta de conhecimento da legislação 
ambiental, é fator preocupante tanto para a saúde do trabalhador rural como para a 
sustentabilidade da atividade produtiva ou de subsistência. Nota-se também na região 
de Pedro Afonso-TO, que assentamentos como Rio Sono tem sua composição familiar de 
até 2 pessoas, com idade avançada, e que muitas vezes se queixaram da dificuldade de 
manuseio do solo e no plantio, devido, à idade avançada, e falta de mão de obra. Nessa 
ocasião foi questionada às famílias a motivação dessa dificuldade, e foi identificado que 
como não possui serviço de educação próximo, os filhos vão para outras cidades para 
completar seus estudos. Também foi identificada a ausência de cooperação entre os 
agricultores nesses assentamentos pesquisados. Quanto à utilização de defensivos, 50% 
informou que utiliza defensivo químico, e 50% defensivo orgânico, e quanto à assistência 
técnica 37% dos entrevistados informou que possui assistência da Ruraltins, de forma 
eventual. Quanto às informações de assistência técnica aproximadamente 80% não fez 
análise do solo e também não realizou correção do solo, para iniciar o plantio, e também 
desconhecia o instrumento técnico. Quando questionado aos agricultores sobre as 
restrições ou dificuldades quanto à produção; 80% informaram que a maior dificuldade é 
com assistência técnica, o segundo maior motivo é a dificuldade com comercialização com 
45% do total dos questionários. Essa dificuldade com comercialização é causada além 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Capítulo 18 163

da dificuldade técnica, também pela ausência de estradas e da dificuldade de acesso, 
transporte e armazenamento dos produtos. Em terceiro lugar com 37%, a dificuldade 
com aquisição de sementes é outro entrave informado pelos agricultores familiares. Dos 
86% dos entrevistados não há registro da produção, nem controle da mesma. Com esse 
dado, há evidência que não há gestão da produção, nem dos custos de produção nessas 
comunidades. Sobre a destinação dos produtos agrícolas, segundo os questionários 
respondidos, 75% comercializa com o mercado local, ofertando os produtos em feiras, 
mercados ou de porta em porta. Uma dificuldade na comercialização está também com 
a regularização do produto, através da vigilância sanitária, por exemplo, o que dificulta 
a aceitação dos produtos agrícolas e da sua comercialização. A falta de garantia desses 
produtos, de como foram produzidos gera insegurança alimentar e  irresponsabilidade 
quanto à procedência da produção. Reduzindo também o valor de uso e de troca desses 
produtos. Quanto à utilização de máquinas e equipamentos, entre outras tecnologias. Foi 
constatado que a produção é realizada de forma manual, com enxadas e capina. E apenas 
10% das propriedades utilizam tratores alugados para o preparo do solo. Foi constatada 
também, a falta de cooperação entre os agricultores familiares. Quanto à cooperação na 
colheita, plantio ou comercialização, apenas 24% dos proprietários cooperam entre si. 
Quanto aos incentivos governamentais, apenas10% reconhecem o incentivo governamental, 
na forma de empréstimos com maquinários cedidos pela prefeitura, recursos financeiros 
do Pronaf, ou bolsa família. Sobre a experiência com produção rural, apenas 17% tem 
mais de 10 anos na atividade agropecuária. O que sugere uma atividade incipiente na 
região, ou uma rotatividade para os possuidores e proprietários de terras, com o mercado 
de terras na região. Ainda sobre produção 62% percebe um crescimento na produção, e os 
demais entrevistados atribuem a falta de crescimento de sua produção, pelos seguintes 
fatores (falta de tecnologias, incentivos do governo, conhecimento, assistência técnica, 
mão de obra e implementos agrícolas). Quanto à capacitação para o manejo com a terra, 
37% informaram que receberam algum tipo de capacitação de forma eventual, através do 
Senai, Sebrae, Ruraltins, Coapa, e Pronatec. Dos proprietários, 100% informaram que não 
utilizam todo espaço disponível para a produção, essa produção poderia ser ampliada se 
houvesse mais recursos técnicos e financeiros. 90% desses agricultores participam da 
associação de produtores locais ou do sindicato de produtores rurais. Quanto a condição 
econômico e social das propriedades, 68% possuem casas de alvenaria, 51% possui fossa 
séptica. 72% queimam o lixo, e os demais enterram. 58% possui água encanada. E 24% 
informaram que possui esgotamento sanitário. 

5 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise dos dados coletados nas entrevistas, é possível concluir que a 
agricultura familiar nessa região é incipiente e de subsistência, com ausência de qualquer 
característica de gestão ou de tecnologias para a produção. Portanto com baixa tecnologia 
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para arranjo produtivo local. A partir dos dados analisados esse estudo propõe políticas 
públicas voltadas para o fortalecimento da agricultura familiar na região. Muitas famílias 
não possuem acesso à linha de financiamento do Pronaf, nem mesmo da documentação 
de sua propriedade, ou qualquer informação técnica sobre as formas de produção, à 
segurança do trabalho e de utilização de defensivos agrícolas ou do atendimento à legislação 
ambiental. Portanto, é necessária uma política específica para esse segmento, viabilizando 
o crédito, a regularização fundiária, efetiva assistência técnica e capacitação ao processo 
de produção com mais sustentabilidade, tanto econômica, social como ambiental.
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